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1. A escravidão em Mato Grosso - HISTÓRIA 

 

No tocante à escravidão no Brasil, um aspecto importante a ser estudado é a utilização dos 

africanos na mão de obra escrava, primeiramente no cultivo da cana de açúcar e posteriormente 

na produção de tabaco no Recôncavo Baiano. No século XVIII, os escravos também foram levados 

para as minas de ouro de Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás, e no século XIX, utilizados na 

produção do café. Assim, a escravidão tornou-se o alicerce da economia colonial e marcou a 

sociedade brasileira por mais de trezentos anos, pois somente chegou ao final em 1888, com a Lei 

Áurea que aboliu a escravidão. 

 

Em Mato Grosso, os primeiros escravos foram introduzidos com a mineração. Os escravos 

trabalhavam nas minas em condições desumanas. Trabalhavam com os pés dentro da água fria 

batendo cascalho em busca de pepitas de ouro nos rios, ou mergulhados em minas subterrâneas. 

 

Os negros africanos que eram trazidos para a região de mineração chegavam principalmente 

pelo porto do Rio de Janeiro, e eram trazidos para as minas de Cuiabá pelas expedições de 

abastecimento denominadas de monções. Em 1751, com a fundação da primeira capital de Mato 
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grosso, Vila Bela da Santíssima Trindade, o abastecimento de escravos passou a ser realizado 

principalmente pela Companhia de Comercio do Grão-Pará e Maranhão. 

Mineração – Cuiabá-MT 

 
Historiografia mato-grossense. Disponível em: 

<http://historiografiamatogrossense.blogspot.com/20

09/04/panorama-sociocultural.html>. Acesso em: 7 

Mai. 2020. 

 

O escravo esteve sempre presente em todas 

as etapas de formação da Capitania/Província 

de Mato Grosso. Foi o sustentáculo de todo o 

edifício colonial no século XVIII (1701-

1800). Derrubou a mata, carregou tronco, 

mercadorias, abriu estradas, construiu 

açudes, drenou córregos, pavimentou ruas, 

construiu prédios, fortes, presídios, pontes e 

foi, inclusive, minerador nas insalubres 

minas de Cuiabá e do vale do Guaporé. O 

tempo de vida útil do escravo em Mato 

Grosso era limitado à função na qual se 

encontrava atrelado. Como minerador, 

dificilmente conseguiu viver mais de uma 

década. Especializou-se em atividades 

urbanas como pedreiro, carpinteiro, ferreiro e 

muitas outras. 

A vida no interior das vilas e cidades se diferenciava do trabalho nas minas, o que poderia 

talvez lhe garantir maior tempo de vida, e até quem sabe a compra da carta de alforria através da 

economia adquirida do trabalho excedente. 

 

A escravidão urbana em Cuiabá/MT tinha como característica o comércio ambulante, e 

muitas mercadorias eram vendidas pelos escravos de ganho (escravos que percorriam as ruas 

carregando objetos ou vendendo alimentos e produtos diversos), pelas ruas da Capital. E esse 

comércio realizado pelos escravos urbanos era controlado e fiscalizado pela Câmara, que também 

procurava delimitar os lugares, em que poderiam praticar comércio. 

 

Os escravos, através do enfrentamento, reafirmavam a sua humanidade se posicionando 

diariamente contra a escravidão, procurando as brechas do sistema, forjando amizade com outros 

escravos e com homens livres brancos ou negros buscando, dentro das suas condições de cativo, 

sobreviver. 

 

Ser escravo significava perder a sua identidade, ser humilhado, castigado pelos seus 

proprietários ou feitores. Para buscar sair dessa exploração, eles criaram formas de resistência 

como, por exemplo, a formação de quilombos. 

 

 

http://www.aprendizagemconectada.mt.gov.br/
file:///C:/Users/asus/Downloads/%3chttp:/historiografiamatogrossense.blogspot.com/2009/04/panorama-sociocultural.html
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Secretaria Adjunta de Gestão Educacional - SAGE 

http://www.aprendizagemconectada.mt.gov.br/ 

 

Desafios - História 

 

Responda as questões abaixo: 

1- Quando e como a escravidão chegou ao final? 

R:___________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

 

2 – Como era o trabalho dos escravos na mineração? 

R:___________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

 

3 – Como era a escravidão urbana em Cuiabá/MT? 

R:___________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

4 – O que os escravos buscavam através do enfrentamento?  

R:___________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

2. NATUREZA I – As rochas e o relevo - GEOGRAFIA 
 

AS ESTRUTURAS GEOLÓGICAS  

 

As rochas da crosta terrestre estão em constante processo de transformação, sendo 

modificadas pela ação erosiva de agentes externos (chuvas, ventos etc.) e agentes internos 

(erupções vulcânicas e tectonismo). Esse processo ocorre há bilhões de anos e o conhecimento da 

estrutura geológica de um determinado local é de fundamental importância na análise do relevo e 

dos possíveis recursos minerais existentes. 



 

Secretaria Adjunta de Gestão Educacional - SAGE 

http://www.aprendizagemconectada.mt.gov.br/ 

 

 

DOBRAMENTOS 

MODERNOS:  

Os dobramentos 

modernos são 

trechos da crosta de 

formação geológica 

recente, composto 

de rochas menos 

rígidas, situadas 

relativamente 

próximas às zonas 

de contato entre 

placas (zonas 

convergentes). 

Devido à pressão de 

uma placa sobre a 

outra, essa parte da 

crosta dobra-se num 

processo lento (orogênese), dando origem às cadeias montanhosas como a Cordilheira do Andes, 

do Himalaia e a Cadeia dos Alpes, que apresentam elevadas altitudes e forte instabilidade 

tectônica.  No Brasil não existem essas estruturas, pois essa formação ocorre apena na parte oeste 

da América do Sul. Isso ocorre por conta da movimentação das placas Sul Americana e de Nazca 

que, ao se chocarem formam os dobramentos que compõem a Cordilheira dos Andes.  

No Brasil não há a formação desse tipo de relevo, pois seu território está localizado no 

MEIO da placa tectônica (mesmo motivo pelo qual não temos abalos sísmicos de grande 

intensidade em nosso país). É claro, que toda a formação dos relevos brasileiros dependeu 

diretamente dessa estrutura geológica, por isso, para entender mais sobre o relevo, é necessário ter 

conhecimento da geologia. 

 

ESCUDOS CRISTALINOS:  

TABELA GEOLÓGICA 

ERA PERÍODO PRINCIPAIS EVENTOS DURAÇÃO 

 

 

Cenozóica 

Quaternário -Surgimento do Homem 

-Última Era do Gelo 

1 milhão 

de anos 

Terciário -Formação das montanhas 

-Surgimento das Aves 

-Formação dos atuais 

continentes 

70 milhões 

de anos 

 

Mesozóica 

Cretáceo -Divisão 

-Extinção dos Dinossauros 

-Surgimento dos Dinossauros 

170 

milhões de 

anos 

Jurássico 

Triássico 

Paleozóica Permiano -Surgimento dos tipos de 

rochas 

-Formação das Florestas 

-Eras do Gelo 

-Surgimento da Pangeia 

-Surgimento dos peixes e 

vegetais 

-Surgimento dos répteis 

320 

milhões de 

anos 

Carbonífero 

Devoniano 

Siluviano 

Ordoviciano 

Cambriano 

Pré-

Cambriana 

Proterozóico -Primeiras formas de vida 4 bilhões 

de anos Arqueozóico -Formação de escudos 

cristalinos 
Escola Kids. Disponível em:<http://www.escolakids.com.br>. Acesso em: 16 Mar. 2018. 

http://www.escolakids.com.br/
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Geologicamente estáveis, os crátons têm grande importância econômica porque abrigam 

as principais jazidas de minerais metálicos como ferro, manganês e cobre. Por serem muito 

antigos, a ação dos agentes externos do relevo (clima, rios, mar etc.) modelou-os, dando origem a 

formas arredondadas, os planaltos cristalinos. 

Do território brasileiro, 36% corresponde aos escudos cristalinos assim distribuídos: 

• 32% são da Era Arqueozoica. Esses terrenos, os mais antigos do país, são constituídos 

por rochas magmáticas intrusivas ou internas (como o granito) e metamórficas (como o gnaisse), 

e formam o chamado Embasamento ou Complexo Cristalino Brasileiro; 

• 4% são terrenos da Era Proterozoica, em que predominam as rochas metamórficas. 

Possuem grande importância econômica porque neles se localizam as principais jazidas de 

minerais metálicos do país. É o caso das jazidas de ferro do Quadrilátero de Ferro (MG), da Serra 

dos Carajás (PA) e do Maciço de Urucum (MS); das jazidas de manganês da Serra do Navio (AP); 

da bauxita de Oriximiná (PA); da cassiterita de Rondônia. 

Podemos também considerar os escudos cristalinos em dois grandes blocos: o Escudo das 

Guianas, situado ao norte, e o Escudo Brasileiro, que abrange as porções: central, leste e sul do 

país; e se encontra subdividido em várias partes, denominadas núcleos ou escudos, propriamente: 

Sul-Amazônico, Atlântico, Uruguaio-Sul-Rio-Grandense. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BACIAS SEDIMENTARES: As bacias sedimentares são estruturas geológicas resultantes da 

ação erosiva na etapa de sedimentação, ou seja, são depressões preenchidas ao longo do tempo, 

com sedimentos e rochas como mostrado na figura abaixo. No Brasil, as bacias sedimentares 

FORMAÇÃO DAS BACIAS SEDIMENTARES 

 
 Descomplica. Disponível em:<https://descomplica.com.br>. Acesso em: 16 Mar. 2018. 

file:///C:/Users/asus/Downloads/:%3chttps:/descomplica.com.br
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cobrem 64% da área total do Brasil e classificam-se, quanto à extensão, em grandes bacias 

(Amazônica, do Meio-Norte, Paranaica, São-Franciscana e do Pantanal) e pequenas bacias (do 

Recôncavo Baiano, de São Paulo, de Curitiba). Quanto à idade, classificam-se em bacias antigas 

- paleozóicas (São- Franciscana e Paranaica) e mesozóicas (Meio-Norte e do Recôncavo) - e bacias 

recentes - cenozóicas terciárias (Central e Costeira) e quaternárias (Amazônica e do Pantanal). O 

petróleo extraído no Brasil é proveniente de bacias sedimentares, tanto continentais (por exemplo, 

a Bacia do Recôncavo Baiano) quanto marítimas (por exemplo, a Bacia de Campos, no Rio de 

Janeiro). No tocante ao carvão mineral, as principais jazidas e a quase totalidade da produção 

encontram-se na Bacia Paranaica, a maioria em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. 

 
Essas estruturas têm grande importância econômica pelo fato de abrigarem jazidas de 

recursos minerais energéticos, como o petróleo e o carvão mineral.  Além de formar as reservas 

energéticas, as bacias também acumulam entre os grãos de suas rochas porosas uma enorme 

quantidade de água, formando os grandes reservatórios subterrâneos, chamados de aquíferos. 

 

 

Mas, como as rochas se formam? 

 

O Ciclo das Rochas inicia-se com a destruição das rochas da superfície pela ação dos 

agentes externos, como o intemperismo e a erosão ou a aglutinação de ambos. Os produtos 

resultantes da destruição são transportados por diversos fluidos, passando a circular sobre a 

superfície terrestre por ação do calor solar e pela gravidade. Quando cessa a energia que o faz 

circular, eles depositam-se nas regiões mais baixas, formando então as rochas sedimentares.  Com 

o passar do tempo as rochas sedimentares são sepultadas a grandes profundidades, sofrendo 

consequentemente o efeito do calor terrestre e se tornando cada vez mais duras. Nos níveis mais 

profundos, cerca de 10 a 30 km, a temperatura e a pressão são maiores, acontecendo a 

transformação em rochas metamórficas. A temperatura continua aumentando cada vez mais, 

ocorre a fusão e ela se transforma em rocha ígnea. Em razão da ação do movimento do manto, 

ocorre o processo de levantamento dessa rocha ígnea, e cada vez mais ela tende a subir a níveis 

superiores. Após milhões de anos, finalmente a rocha chega à superfície terrestre, e novamente 

começa a sofrer a ação dos agentes externos, reiniciando assim o ciclo. 
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Geografia na rede:  
 

Acesse a página do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e conheça o 
mapa geológico do Brasil, em:  
<https://atlasescolar.ibge.gov.br/images/atlas/mapas_brasil/brasil_esbo co_geologico.pdf>. 

 

 

Desafios - Geografia 

 

1) Existem três tipos de estruturas geológicas: os dobramentos modernos, as bacias sedimentares 

e os escudos cristalinos. Todas estão presentes no Brasil? Explique. 

 

 

 
2) Qual a importância econômica dos escudos cristalinos e das bacias sedimentares? 

CICLO DAS ROCHAS 

 

Paraná. Disponível em:<http://www.ciencias.seed.pr.gov.br/modules/galeria/detalhe.php?foto=1726& evento=6>. Acesso 

em: 08 Mai. 2020. 

http://www.ciencias.seed.pr.gov.br/modules/galeria/detalhe.php?foto=1726&%20evento=6
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3) Como as rochas se formam e quais os tipos de rochas existentes? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Émile Durkheim e o Fato Social - SOCIOLOGIA 

 

Émile Durkheim foi um psicólogo, filósofo e sociólogo 

francês do século XIX. Junto a Karl Marx e Max Weber, 

compõe a tríade dos pensadores clássicos da Sociologia. 

Apesar de Auguste Comte ter cunhado o termo 

Sociologia e estabelecido as necessidades de uma ciência que 

estudasse a sociedade, foi Durkheim quem formulou as regras 

do método sociológico e emancipou a Sociologia como uma ciência autônoma. Durkheim também 

foi o primeiro docente a ocupar uma cátedra de Sociologia em uma universidade. 

 

Fatos sociais 

O fato social, segundo Durkheim, consiste em maneiras de agir, de pensar e de sentir que 

exercem determinada força sobre os indivíduos, obrigando-os a se adaptar às regras da sociedade 

onde vivem. No entanto, nem tudo o que uma pessoa faz pode ser considerado um fato social, pois 

para ser identificado como tal, é necessário atender a três características: generalidade, 

exterioridade e coercitividade. 
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Coercitividade – característica relacionada com o poder, ou a 

força, com a qual os padrões culturais de uma sociedade se impõem 

aos indivíduos que a integram, obrigando esses indivíduos a cumpri-

los. 

 

 

Exterioridade – quando o indivíduo nasce a sociedade já está 

organizada com suas leis, seus padrões, seu sistema financeiro, etc.; cabe 

ao indivíduo aprender, por intermédio da educação, por exemplo. 

 

  Generalidade – os fatos sociais são coletivos, ou seja, eles não existem 

para um único indivíduo, mas para todo um grupo, ou sociedade. 

 

 

 

O que as pessoas sentem, pensam ou fazem, independente de suas vontades individuais, é 

um comportamento estabelecido pela sociedade. Não é algo que seja imposto especificamente a 

alguém, é algo que já estava lá antes e que continua depois e que não dá margem a escolhas. 

 

Vídeos indicados 

https://www.youtube.com/watch?v=d2c4hzd1feg 

https://www.youtube.com/watch?v=BoQ-wy3wrhQ 

 

Desafio - Sociologia 

1. Descreva quais são as principais características do Fato Social segundo Durkheim: 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 
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4. Questão filosófica - FILOSOFIA    

 

 

 

Na aula passada aprendemos sobre dois conceitos distintos, egoísmo e altruísmo. Um sujeito 

é dito egoísta ou pratica o egoísmo quando sua ação tem como único objetivo o seu próprio 

interesse. Contrariamente, o sujeito altruísta é aquele que visa o interesse do outro na sua ação. 

Esses conceitos foram abordados para chamar atenção para alguma questão filosófica interessante: 

Toda ação egoísta é moralmente condenável?  

 

Filosofia moral ou ética 

 

A área da filosofia que discute e problematiza questões relacionadas ao comportamento ou 

às ações humanas é a Ética ou Filosofia moral. Ela discute o porquê agimos como agimos diante 

de situações que vivenciamos no dia a dia. Como conduzimos nossas ações a partir de normas, 

regras e valores - como bem, mal, justiça, injustiça, certo, errado, liberdade, felicidade, harmonia 

entre outros - a filosofia moral ou ética busca justamente problematizar quais são os fundamentos 

(valores) das nossas ações. Ou ainda, se há valores universais ou se eles são relativos. 

 

A questão do egoísmo na ética 

 

O egoísmo em relação a prática ética é uma questão na filosofia moral. Isto porque é 

ingênuo pensar que os seres humanos possam agir sem interesse, ou seja, toda ação humana tem 

em vista um interesse. Mesmo o sujeito mais generoso e preocupado com o outro, pratica a 

generosidade pelo interesse de fazer o bem. Porém, agir por interesse não significa ser egoísta, 

necessariamente. Com isso percebemos que podem haver comportamentos voluntários nas mais 

diferentes ações, mas o comportamento egoísta tem sua especificidade. Para uma ação ser 

considerada egoísta temos que nos perguntar sobre o propósito do ato, ou o objetivo do motivo da 

ação. Em outras palavras devemos perguntar: O que o agente moral almeja com a sua ação? Um 

bem comum ou o seu próprio bem? 

 

Desafios - Filosofia 

 

Avalie como verdadeiro (V) ou falso (F) os itens abaixo: 
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1 – Filosofia moral busca um fundamento das ações humanas a partir de valores. (  ) 

2 – Toda ação humana tem como base um interesse, e por isso é egoísta. (  ) 

3 – Uma ação voluntária é guiada por interesse, e por isso é sempre egoísta. (  ) 

4 – Uma ação egoísta aparece na intenção ou objetivo do agente moral que a realiza. (  ) 

 

Links: https://www.youtube.com/watch?v=_uSoacAFCH4 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Combustão - Uma transformação química - QUÍMICA 

 

Como vimos nas aulas anteriores, a combustão é 

importante para o cotidiano das pessoas. Isso mesmo! 

Principalmente porque há transformação de matéria em 

energia. A combustão é um tipo de transformação química. 

 

Você já percebeu que os materiais podem passar 

por diferentes tipos de transformações? 

Há alguma diferença entre rasgar e queimar um pedaço de papel? 

 

Pois bem, uma folha de papel quando é amassada continua sendo papel (conserva o 

material), mas a forma não. Esse é um exemplo de transformação física. Nas transformações 

físicas a forma, o tamanho, a aparência e o estado físico podem mudar, porém a constituição da 

substância não sofre alterações.  

 

 

CIÊNCIAS DA NATUREZA  
Unidade 

3 

Enquanto a vela 

está acesa, ela 

está passando 

por algum tipo de 

transformação? 

https://www.youtube.com/watch?v=_uSoacAFCH4
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Agora, quando o papel é queimado, facilmente observamos que sua cor e textura são 

alteradas, e ainda libera fumaça (gases). Isso demonstra a nós que a matéria papel foi alterada, 

dando origem a novos materiais (ver imagem acima). Essas novas substâncias foram formadas 

pela transformação química entre a celulose e o oxigênio do ar - a combustão. 

Quando ocorre uma transformação química, uma ou mais substâncias se transformam e 

dão origem a novas substâncias com características diferentes das substâncias que lhes deram 

origem. Uma transformação química também é chamada de reação química. 

Uma maneira bem simples de reconhecer a ocorrência de uma transformação química é a 

observação visual: mudança de cor, liberação de um gás (efervescência), formação de um sólido, 

liberação de energia na forma de luz e calor, como aparecimento de chama, são evidências de que 

uma transformação química está acontecendo. No entanto, algumas reações químicas ocorrem sem 

essas evidências visuais. 

Toda transformação química pode ser representada por uma equação química. Mas o que 

é uma equação química?  

Uma equação química é a representação qualitativa e quantitativa de uma reação química. 

Essas equações sempre apresentam uma estrutura em que as substâncias que estão sofrendo a 

transformação, chamadas de reagentes, são escritas do lado esquerdo da seta, e as substâncias que 

estão sendo formadas - as novas substâncias, chamadas de produtos – são escritas do lado direito 

da seta.  

Todas as substâncias participantes da reação podem ser representadas pelas fórmulas 

químicas. Uma fórmula é escrita usando os símbolos dos elementos químicos constituintes da 

Transformações da matéria 

 

Transformações da matéria e estudo dos átomos. Disponível em: <http://seja-ead.com.br/2-ensino-medio/ava-ead-

em/1-ano/06-qm/aula-ead/13-16.pdf>. Acesso em: 27 Abr. 2020. 

http://seja-ead.com.br/2-ensino-medio/ava-ead-em/1-ano/06-qm/aula-ead/13-16.pdf
http://seja-ead.com.br/2-ensino-medio/ava-ead-em/1-ano/06-qm/aula-ead/13-16.pdf
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substância. O número que indica a quantidade de átomos de cada elemento é o índice, colocado 

à direita do símbolo de cada elemento. 

Uma equação química precisa estar sempre balanceada, ou seja, o número total de átomos 

dos reagentes deve ser igual ao número total de átomos dos produtos. Para balancear colocam-se 

números antes das fórmulas. Esses números são denominados coeficientes, e indicam a 

quantidade das substâncias que participam da reação. Veja abaixo a equação química da reação 

de combustão do etanol.   

     

Quando a equação química é escrita dessa maneira, ela está mostrando o aspecto 

qualitativo e quantitativo, ou seja, o tipo e a quantidade de cada substância que participou da 

reação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Símbolos que indicam os 

estados físicos das 

substâncias numa reação: 

gás: (g) 

vapor: (v) 

líquido: (l) 

moléculas ou íons em 

solução aquosa: (aq) 

sólido: (s) 

cristal: (c) 

precipitado: (ppt) 

Química na internet  

Sol, verão e reações químicas 
https://www.youtube.com/watch?v=co6gCOhL_ng&list=P

LDymEiDw4ee_DTU6IkS1Kxub7MZCEPi8d&index=89 

 

Transformação, formação, reação química 
https://www.youtube.com/watch?v=MkhEPFS1Kaw&list=

PLDymEiDw4ee_DTU6IkS1Kxub7MZCEPi8d&index=87 

https://www.youtube.com/watch?v=co6gCOhL_ng&list=PLDymEiDw4ee_DTU6IkS1Kxub7MZCEPi8d&index=89
https://www.youtube.com/watch?v=co6gCOhL_ng&list=PLDymEiDw4ee_DTU6IkS1Kxub7MZCEPi8d&index=89
https://www.youtube.com/watch?v=MkhEPFS1Kaw&list=PLDymEiDw4ee_DTU6IkS1Kxub7MZCEPi8d&index=87
https://www.youtube.com/watch?v=MkhEPFS1Kaw&list=PLDymEiDw4ee_DTU6IkS1Kxub7MZCEPi8d&index=87
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Desafios-Química 

1. Observe a imagem e responda: 

 

 

a) O que acontece em cada uma das 

transformações mostradas acima? Diga o que 

muda em cada caso? 

___________________________________

_________________________________ 

 

b) Quais outras transformações semelhantes 

a estas você se lembra de ter visto na sua 

casa? 

___________________________________

___________________________________ 

 

2. Preencha os espaços: 

 

Existem transformações que mudam a 

_________________dos materiais devido à 

formação de ______________________. 

Estas são as_________________________. 

 

 

 

3. Identifique, nos casos apontados a seguir, 

se ocorreu ou não uma transformação 

química. 

 

 

a) Queima de uma folha de papel: 

___________________________________

___________________________________ 

 

b) Derretimento de um cubo de gelo: 

___________________________________

___________________________________ 

 

c) Cozimento de carne: 

___________________________________

___________________________________ 

 

4. Analise a equação química de formação 

da água e responda: 

 

2 H2  +  O2                 2 H2O 

 

a) Quais são os reagentes? 

__________________________________ 

 

b) Quais são os produtos? 

__________________________________ 

 

c) Quais são as substâncias transformadas? 

__________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Transformações químicas. Disponível em:  

<https://novaescola.org.br/plano-de-

aula/1922/transformacoes-quimicas>. Acesso em: 27 

abr. 2020. 
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2. Energia e suas transformações - FÍSICA 

 

Nas aulas anteriores aprendemos o conceito energia cinética, vimos que ela é uma 

modalidade de energia associada ao movimento. Vimos também, que os moinhos de vento tiram 

proveito da energia cinética dos ventos para realizar determinadas tarefas ou trabalho, e que a 

maior aplicação dessa modalidade de energia é, sem dúvida, a geração de energia elétrica que, 

diga-se de passagem, foi muito bem estudada na semana anterior. Nesta semana focaremos em 

outra modalidade de energia – a energia potencial gravitacional –  e sua aplicação na geração da 

energia elétrica por meio das usinas hidrelétricas.  

Iniciamos nossos estudos sobre energia potencial gravitacional conceituando-a como a 

energia associada a qualquer objeto, matéria/massa que esteja a uma determinada altura em 

relação à superfície da Terra. Vale lembrar que essa determinada altura é limitada pelo campo 

gravitacional terrestre. Enquanto estivermos dentro do campo gravitacional terrestre temos uma 

energia potencial gravitacional associada, porém, se nos elevarmos a uma altura muito grande, de 

maneira que saímos fora desse campo gravitacional, não teremos energia potencial gravitacional 

terrestre associada.  

A energia potencial gravitacional pode ser convertida em outra modalidade de energia, 

como a cinética. Por exemplo, quando um objeto ou substância se encontra a uma dada altura da 

superfície terrestre, e é abandonado em direção à Terra, a energia potencial associada a esse objeto, 

ou substância, é convertida em energia cinética durante o movimento de queda em direção à Terra. 

Matematicamente dizemos que Ὁ Ὁ (energia potencial gravitacional é igual a energia 

cinética). Vale lembrar que a equação matemática da energia potencial gravitacional é dada por: 

Ὁ άὫὬ (energia potencial gravitacional é igual à massa multiplicada pela aceleração devido 

à gravidade multiplicada pela altura). E a equação matemática da energia cinética é dada por: 

Ὁ άὺ (energia cinética é igual a meio que multiplica a massa que por sua vez multiplica a 

velocidade ao quadrado). De posse desses conceitos sobre essas duas modalidades de energia, 

podemos muito bem analisar a figura abaixo. Trata-se de uma esquematização que nos ajuda a 

entender como uma usina hidrelétrica produz energia elétrica.  

Para entendermos o princípio de funcionamento de uma usina hidrelétrica, teremos que 

fazer um pequeno esforço mental. De que forma? Vamos pegar a figura da esquerda e sobrepor à 

figura da direita, de maneira que o rio represado, mostrado na figura da direita, ficará antes da 

cachoeira (parte de cima), e o rio escoando, mostrado na mesma figura, ficará depois da cachoeira 

(rio seguindo seu curso após a queda). E a parte do conduto forçado, mostrado na figura da 

esquerda, ficará no lugar da cachoeira ou queda d’água. 
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Feito isso, vamos fazer a devida análise à luz da transformação de energia. Repare que há 

um desnível entre a água ou rio represado e a água ou rio escoando. Esse desnível indica uma 

diferença de altura. A água ou rio represado está em uma posição mais alta em relação ao rio 

escoando, isso indica que a porção do rio que está represado possui energia potencial gravitacional 

associada. Quando a comporta é aberta, a porção de água represada entre em movimento através 

do conduto forçado. Nesse trajeto, a energia potencial gravitacional, adquirida pela água 

represada, é transformada, por ocasião do movimento espontâneo da água através do conduto 

forçado, em energia cinética.  

A turbina, que está no final do conduto forçado transforma a energia cinética da água em 

energia mecânica, e o gerador, que está acoplado à turbina, finalmente transforma energia 

mecânica em energia elétrica. Resumindo, a energia potencial gravitacional associada à porção de 

água, ou rio represado, é convertida em energia elétrica. 

Para você assistir: https://www.youtube.com/watch?v=PQFoGsT6NvI 

Texto complementar: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/energia-hidreletrica.htm 

 

Desafios-Física 
 

1. Para construir uma usina hidrelétrica é necessário que haja, nesse trecho da construção, uma 

queda d’água ou desnível, tal como uma cachoeira. Responda por quê?  

 

https://www.youtube.com/watch?v=PQFoGsT6NvI
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/energia-hidreletrica.htm
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2. Como posso calcular a energia potencial gravitacional adquirida pela porção d’água, ou do rio 

que ficou represado? 

 

3. De onde vem a energia cinética da água que se movimenta no conduto forçado?    

 

 

 

3. Os seres vivos interagem em um ecossistema - BIOLOGIA 

 

Os seres vivos podem ser estudados em diferentes níveis de complexidade. A organização 

básica de um organismo vivo se inicia com a célula, que é a menor unidade capaz de realizar todos 

os processos necessários para manter a vida. Há seres vivos formados por uma única célula, os 

unicelulares, a exemplo das bactérias, dos protozoários, leveduras e certas algas, assim como 

organismos formados por muitas células, os pluricelulares, como os animais, as plantas, algumas 

algas e grande parte dos fungos. Para mostrar os níveis de organização da vida foi usado o lobo 

guará como exemplo, na imagem abaixo. Inicialmente as células se organizam formando os 

tecidos, que por sua vez formam os órgãos, que em conjunto trabalham e estruturam os sistemas, 

e estes, associados, compreendem um organismo. Independente de se tratar de um ser vivo 

unicelular ou pluricelular, todos os indivíduos interagem entre si e com o meio em que vivem. O 

ramo da biologia que estuda essas interações é a Ecologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Disponível em: 

<http://midia.atp.usp.br/imagens/redefor/EnsinoBiologia/Ecolo/top02_

fig02w.jpg>. Acesso em: 05 Mai. 2020. 

O cientista alemão Ernst Haeckel 

usou pela primeira vez este termo 

no século XIX.  

A palavra ecologia tem origem 

no grego “oikos”, que 

significa casa, e “logos”, estudo. 

Logo, por extensão, seria o estudo 

da casa ou, de forma mais 

genérica, do lugar onde se vive. 

(Adaptado) 

 

Fonte: Definição e Aplicação de 

Ecologia. Disponível em:  

<https://planetabiologia.com/defi

nicao-e-aplicacao-de-ecologia/>. 

Acesso em: 12 Mai. 2020.  

http://midia.atp.usp.br/imagens/redefor/EnsinoBiologia/Ecolo/top02_fig02w.jpg
http://midia.atp.usp.br/imagens/redefor/EnsinoBiologia/Ecolo/top02_fig02w.jpg
http://www.ib.usp.br/evosite/history/early_evodevo.shtml
https://planetabiologia.com/definicao-e-aplicacao-de-ecologia/
https://planetabiologia.com/definicao-e-aplicacao-de-ecologia/
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Os seres vivos são organizados em diferentes níveis hierárquicos. O quadro a seguir 

descreve alguns conceitos no estudo da ecologia. 

 Níveis de organização 

Indivíduo É cada organismo de determinada espécie. Interagem trocando energia e 

materiais com o meio (incluindo seus compartimentos biótico e abiótico). 

População Conjunto de indivíduos de uma mesma espécie em uma comunidade, com 

ampla troca gênica entre si. 

Comunidade Organismos das diversas espécies interagindo e estabelecendo o fluxo 

energético e os passos biológicos da ciclagem de materiais. 

Ecossistema  É onde componentes bióticos (vivos) e abióticos (não vivos) interagem, 

estabelecendo fluxo energético e reciclagem de matéria. A produtividade (taxa de 

produção de biomassa pelos organismos) é um exemplo de propriedade que só se 

define neste nível de organização, já que é determinada pela interação dos seres 

vivos com os fatores abióticos, tais como a disponibilidade de luz, de nutrientes e 

de água.  

Biosfera  Inclui todas as regiões da Terra habitadas por organismos. No nível da 

biosfera, os grandes ecossistemas continentais e oceânicos interagem. 

Níveis de organização. Adaptado de: 

 <https://edisciplinas.usp.br/mod/book/view.php?id=2438629&chapterid=20707>. Acesso em: 07 Mai. 2020.  

 

As relações estabelecidas entre os indivíduos em uma comunidade podem ocorrer entre 

organismos da mesma espécie (intraespecíficas), ou entre espécies diferentes (interespecíficas). 

Dependendo da maneira como interagem, podemos classificar como interações harmônicas ou 

positivas, quando não há prejuízo para nenhum dos envolvidos, ou interações desarmônicas ou 

negativas, quando pelo menos uma das partes é prejudicada. 

 

Observa-se a seguir um resumo das interações entre as espécies. 

Intraespecíficas 

Sociedade  Indivíduos cooperam entre si de modo que há divisão de 

tarefas, porém não há dependência física entre eles. São exemplos: 

abelhas, cupins e formigas. 

Colônia  Os indivíduos vivem unidos, de modo que todos são 

beneficiados. Exemplos: Algas filamentosas, esponjas, corais, 

caravela-portuguesa (Physalia physalis). 

https://edisciplinas.usp.br/mod/book/view.php?id=2438629&chapterid=20707
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Competição  Quando há disputa pelos mesmos recursos, como por 

exemplo, alimento, espaço, parceiro para reprodução, etc. 

Canibalismo Predação entre indivíduos da mesma espécie.  

 

Sociedade 

 

Colônia 

 

Competição 

 
  

Disponível em: 

<https://pm1.narvii.com/6356/59d5

ec0835ce094b75f4efc91d6c38f8fae

fd3f5_hq.jpg>. Acesso em: 12 

Maio. 2020. 

Disponível em: 

<https://www.colegioweb.com

.br/wp-

content/uploads/20311.jpg>. 

Acesso em: 12 maio. 2020. 

Disponível em: 

<https://static.escolakids.uol.com.br/cont

eudo_legenda/d35ced276105d5e2171a6d

dc7f3d851f.jpg>. Acesso em: 12 Mai. 

2020. 
 

Interespecíficas 

Mutualismo 

Associação de cooperação onde ambas espécies se beneficiam e 

dependem uma da outra. Exemplos: líquen (fungo + cianobactéria), 

protozoários que vivem no trato digestivo de cupins auxiliando na digestão 

da celulose. 

Protocooperação 

Associação entre duas espécies que se beneficiam mutuamente, mas 

que podem viver independentes. Exemplo: Ave anu que se alimenta de 

carrapato em bovinos. 

Comensalismo 

Uma espécie obtém recursos alimentares de outra espécie sem 

causar prejuízos. Exemplo: hienas que se aproveitam de restos deixados 

pelos leões. 

Inquilinismo 
Organismo utiliza o corpo de outro organismo sem causar prejuízos. 

Exemplo: orquídeas que crescem se apoiando em outras plantas. 

Amensalismo 
Uma espécie impede o desenvolvimento da outra, geralmente por 

meio de liberação de alguma substância. Exemplo: algas marinhas que 

liberam toxinas causando a maré-vermelha. 

Competição Indivíduos competem por espaço, alimento, etc. 

Predação Um indivíduo se alimenta de um indivíduo de espécie diferente. 

Herbivoria 
Consomem seres que ocupam o nível trófico de produtores, como as 

plantas e algas. 

Parasitismo 
Uma espécie causa prejuízos a outra; vive às custas da outra 

(hospedeiro). Exemplo: vírus usando células para se multiplicar. 

 

file:///C:/Users/asus/Downloads/%3chttps:/pm1.narvii.com/6356/59d5ec0835ce094b75f4efc91d6c38f8faefd3f5_hq.jpg
file:///C:/Users/asus/Downloads/%3chttps:/pm1.narvii.com/6356/59d5ec0835ce094b75f4efc91d6c38f8faefd3f5_hq.jpg
file:///C:/Users/asus/Downloads/%3chttps:/pm1.narvii.com/6356/59d5ec0835ce094b75f4efc91d6c38f8faefd3f5_hq.jpg
https://www.colegioweb.com.br/wp-content/uploads/20311.jpg
https://www.colegioweb.com.br/wp-content/uploads/20311.jpg
https://www.colegioweb.com.br/wp-content/uploads/20311.jpg
https://static.escolakids.uol.com.br/conteudo_legenda/d35ced276105d5e2171a6ddc7f3d851f.jpg
https://static.escolakids.uol.com.br/conteudo_legenda/d35ced276105d5e2171a6ddc7f3d851f.jpg
https://static.escolakids.uol.com.br/conteudo_legenda/d35ced276105d5e2171a6ddc7f3d851f.jpg
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Mutualismo Inquilinismo Protocooperação Comensalismo 

  

  

Disponível em: 

<https://marianaplorenzo.fi

les.wordpress.com/2010/1

1/tipos-de-liquens1.jpg>. 

Acesso em: 12 Maio 2020. 

Disponível em: 

<https://static.alunoson

line.uol.com.br/conteud

o_legenda/5d4d56ff62

0b23ca0e780e3f2aa5d5

3c.jpg>. Acesso em: 12 

Mai. 2020. 

Disponível em: 

<https://escolaeducacao.co

m.br/wp-

content/uploads/2016/10/g

arca-vaqueira.jpg>. Acesso 

em: 12 Mai. 2020. 

Disponível em: <https://s3-sa-

east-1.amazonaws.com/manual-

do-enem-

test/aeae4e20646049e9bbe9e42

dbaa19b64-

Panthera_leo_&_Crocuta_crocu

ta.jpg>. Acesso em: 12 Mai. 

2020. 

 

 

 

Desafios – Ciências da Natureza 

     

1. Do reino animal vem um exemplo de "associativismo" admirável no qual interagem, numa 

estrutura super organizada, a rainha, os operários e os soldados cupins. Apesar da falsa 

impressão de que eles somente causam destruição, na verdade esses insetos agem assim 

fazendo o que é preciso para alcançarem desenvolvimento e sobrevivência: se alimentarem. 

Eles, ao comerem a madeira, não conseguem digerir totalmente a celulose, trabalho 

desempenhado com maestria em conjunto com os protozoários que vivem em seus intestinos. 

(Adaptado) 

 

Estratégia de degradação de cupins pode ser imitada para obtenção de biocombustíveis. Disponível em: 

<http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/41587/estrategia-degradacao-cupins-imitada-obtencao/>. Acesso 

em: 12 Maio 2020. 

 

Animais e ambiente 

https://www.youtube.com/watch?v=sJXDtEZnu-s 

Projeto Embrião – Universidade Estadual de Campinas 

Ecologia – o que é? 

https://www.youtube.com/watch?v=AlAsagaN43E 

 

https://marianaplorenzo.files.wordpress.com/2010/11/tipos-de-liquens1.jpg%3e.
https://marianaplorenzo.files.wordpress.com/2010/11/tipos-de-liquens1.jpg%3e.
https://marianaplorenzo.files.wordpress.com/2010/11/tipos-de-liquens1.jpg%3e.
https://static.alunosonline.uol.com.br/conteudo_legenda/5d4d56ff620b23ca0e780e3f2aa5d53c.jpg
https://static.alunosonline.uol.com.br/conteudo_legenda/5d4d56ff620b23ca0e780e3f2aa5d53c.jpg
https://static.alunosonline.uol.com.br/conteudo_legenda/5d4d56ff620b23ca0e780e3f2aa5d53c.jpg
https://static.alunosonline.uol.com.br/conteudo_legenda/5d4d56ff620b23ca0e780e3f2aa5d53c.jpg
https://static.alunosonline.uol.com.br/conteudo_legenda/5d4d56ff620b23ca0e780e3f2aa5d53c.jpg
https://escolaeducacao.com.br/wp-content/uploads/2016/10/garca-vaqueira.jpg
https://escolaeducacao.com.br/wp-content/uploads/2016/10/garca-vaqueira.jpg
https://escolaeducacao.com.br/wp-content/uploads/2016/10/garca-vaqueira.jpg
https://escolaeducacao.com.br/wp-content/uploads/2016/10/garca-vaqueira.jpg
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/manual-do-enem-test/aeae4e20646049e9bbe9e42dbaa19b64-Panthera_leo_&_Crocuta_crocuta.jpg
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/manual-do-enem-test/aeae4e20646049e9bbe9e42dbaa19b64-Panthera_leo_&_Crocuta_crocuta.jpg
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/manual-do-enem-test/aeae4e20646049e9bbe9e42dbaa19b64-Panthera_leo_&_Crocuta_crocuta.jpg
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/manual-do-enem-test/aeae4e20646049e9bbe9e42dbaa19b64-Panthera_leo_&_Crocuta_crocuta.jpg
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/manual-do-enem-test/aeae4e20646049e9bbe9e42dbaa19b64-Panthera_leo_&_Crocuta_crocuta.jpg
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/manual-do-enem-test/aeae4e20646049e9bbe9e42dbaa19b64-Panthera_leo_&_Crocuta_crocuta.jpg
https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/manual-do-enem-test/aeae4e20646049e9bbe9e42dbaa19b64-Panthera_leo_&_Crocuta_crocuta.jpg
http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/41587/estrategia-degradacao-cupins-imitada-obtencao/%3e.
https://www.youtube.com/watch?v=sJXDtEZnu-s
https://www.youtube.com/watch?v=AlAsagaN43E
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O texto descreve dois tipos de relação ecológica. A primeira entre os próprios cupins 

e, a segunda, entre os cupins e protozoários. Qual o nome de cada uma dessas relações?  

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

2. A imitação é a principal estratégia de sobrevivência de duas espécies de lagarta, mostra estudo 

de Cientistas italianos sobre os sons emitidos por larvas de borboletas do gênero Maculinea, 

que são capazes de reproduzir fielmente ruídos característicos das formigas. Essa habilidade 

permite que elas se infiltrem nos formigueiros, onde acham não só proteção contra predadores 

como também comida. (Adaptado) 

Fonte: SOARES, V. Lagartas imitam sons de formigas trabalhadoras para sobreviver. Disponível em: 

<https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-

saude/2014/11/04/interna_ciencia_saude,455897/lagartas-imitam-sons-de-formigas-trabalhadoras-para-

sobreviver.shtml>. Acesso em: 12 Mai. 2020. 

 

       Como pode ser classificado esse tipo de interação ecológica? 

a. Inquilinismo                                 c) Competição 

b. Parasitismo                                   d) Colônia 

 

3. A partir das relações intraespecíficas e interespecíficas descritas no texto, preencha a tabela 

separando-as em harmônicas ou desarmônicas. 

 

 Harmônicas Desarmônicas 

 

Entre indivíduos 

da mesma espécie 

 

 

 

 

 

 

Entre indivíduos 

de espécies diferentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2014/11/04/interna_ciencia_saude,455897/lagartas-imitam-sons-de-formigas-trabalhadoras-para-sobreviver.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2014/11/04/interna_ciencia_saude,455897/lagartas-imitam-sons-de-formigas-trabalhadoras-para-sobreviver.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/ciencia-e-saude/2014/11/04/interna_ciencia_saude,455897/lagartas-imitam-sons-de-formigas-trabalhadoras-para-sobreviver.shtml

